
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou  
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 

 

 

 

 

Questão 1 

 
O objet ivo geral do ens ino de Arte é “capac itar os  estudantes a humanizarem -se melhor como 
c idadãos inteligentes,  sensíveis ,  es tét icos,  reflexivos,  c riat ivos e responsáveis ,  no colet ivo,  por 

melhores qualidades culturais  na vida dos grupos e das c idades,  com ét ica e respeit o pela 
divers idade.” (BRASIL,  Ministério da Educação,  Secretaria de Educação Bás ica.  Parâmetro 
Curricular Nac ional do Ensino Médio.  Brasíl ia:  Ministério da Educação,  Secretaria de Educação 

Bás ica,  2000. p.  50).    
 

a) Com base no exposto, explic ite as competênc ias  que devem ser desenvolvidas,  no aluno, 

para alcançar esse objet ivo.  

b) Cons iderando as competênc ias  gerais  estabelecidas nos PCN para o ens ino de arte no  

ens ino médio, escolha uma, dentre as  l inguagens da arte e elabore uma situação de 

aprendizagem que favoreça o alcance do objetivo c itado.  

 
 
 

 

 
 

 

Questão 2  

 
Segundo as Orientações Curriculares para o Ens ino Médio,  do Ministério da Educação (2008,  vol.  
1,  p.  183-184), “o objetivo últ imo e fundamental da educação – e da presença da arte nos 

currículos  como uma forma part icular de conhec imento – é capac itar o aluno a interpretar e a  
representar o mundo à sua volta, fortalecendo o processo de cidadania”.  Nesse sent ido é 
necessário no processo comunicat ivo e suas implicações para o ens ino de arte um perfeito 

entrelaçamento entre “tex to” e “contexto”. Diante dessas cons iderações, explique quando o texto 

representa o contexto nas diversas linguagens da arte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

ARTE 

 
01.  O ens ino de arte na legis lação educac ional sofreu mudanças estruturantes para o currículo 

escolar a part ir das Leis   5.692/71 e Diret rizes e Bases da Educação Nac ional de 1996 (LDB 

nº 9394/96).  Considerando esse contexto his tórico,  ass inale a opção que apresenta 
corretamente as respect ivas denominações e caracterizações do ens ino de Arte.  
 

A) Arte-Educação e Arte.  A primeira valoriza a expressão individual e técnica do aluno;  e a 
segunda,  favorece a integração entre a aprendizagem e  a estét ica dos alunos, 
acrescentando a livre-interpretação da obra de arte como objetivo desse ensino.  

B) Educação Art ís tica e Arte.  A primeira é considerada disc ipl ina obrigatória;  e a segunda, 
componente curricular obrigatório nos diversos níveis  da edu cação bás ica integrada à 
proposta pedagógica da escola. 

C) Educação Art ís tica e Arte.  A primeira é cons iderada at ividade educat iva com ênfase no  
processo expressivo e criativo dos alunos; e a segunda,  como componente curricular 
obrigatório na educação bási ca,  de forma a promover o desenvol vimento cultural dos 

alunos. 

D) Arte e Educação Art ís tica.  A primeira desenvol ve a percepção,  a imaginação e a 
capac idade crítica,  permitindo,  ao indivíduo,  analisar a realidade e desenvol ver a  

criatividade;  e a segunda,  valoriza a experiência de sensibi lização e o conhecimento 
genérico nas várias  l inguagens. 

 

 
02.  De acordo com os Parâmetros Curriculares Nac ionais  do Ens ino Médio (2000),  o 

conhec imento de Arte se s itua na área de Linguagens,  Códigos e suas Tecnologias.   As sim, 

conhecer arte no ens ino médio s ignif ica propiciar aos alunos o acesso a saberes culturais  e 
es tét icos inseridos nas prát icas de produção e apreciações art íst icas,  fundamentais  p ara a 
formação e o desempenho soc ial do c idadão (PCNEM, 2000,  p.  46).   Des se modo,  é correto 

afirmar que ensinar Arte no Ens ino Médio exige que os educa ndos 
 

A) tornem-se indivíduos habil itados para a produção,  a pesquisa, a crít ica e o ensino das 

Artes , desenvolvendo habil idades perceptivas,  reflexivas,  e de potenc ial c riativo,  dentro 
da espec ific idade do pensamento art íst ico.  

B) deem cont inuidade aos conhecimentos aprendidos na arte por meio das aulas  teóricas e 

prát icas,  em suas diversas interfaces, interconexões e uso de novas tecnologias de 
comunicação e informação,  aprendidos em níveis  anteriores da educação bás ica e em sua 
vida cot idiana. 

C) ampliem os saberes sobre produção,  aprec iação e história expressas apenas na música, 
nas artes  visuais  e no teatro,  que são as l inguagens ofertadas pelo Ens ino Médio na 
disc iplina de Arte. 

D) sejam capazes de uti l izar novas formas express ivas e educat ivas l igadas ao meio 
art ís tico,  à tecnologia,  à museologia,  à curadoria e,  principalmente,  às  questões 
educat ivas que fundamentam o ensino da arte.  

 
 

03.  A exigênc ia de valores estéticos mai s  democráticos e a possibi lidade de o aluno desenvol ver  

competênc ias  em múlt iplos  s is temas de percepção,  avaliação e prát ica da arte recebem a  
denominação de 

 

A) alfabet ização cultural. 

B) alfabet ização construt ivis ta. 

C) alfabet ização da complex idade. 

D) alfabet ização quadrangular. 
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04.  No Bras il, desde a década de 90, vem sendo desenvol vido um ens ino de Arte de 
pos ic ionamento teórico-metodológico denominado “Proposta Triangular do Ens ino da Arte”.   
Essa concepção de construção de conhec imento em artes  tem  interferido qualitat ivamente no  

processo de melhoria do ens ino nessa área e tem por base 
 

A) um ensino de arte em que a história da arte,  a aprec iação e o fazer art íst ico são áreas do 
conhec imento necessárias à construção do conceito de arte.  

B) um ens ino de arte em que a leitura da obra  de arte,  a produção art ís t ica e a  

contextualização devem ser disc iplinas fragmentadas quando aplicadas no contexto 
escolar do Ensino Médio. 

C) um ens ino de arte em que a contextualização,  a leitura da obra de arte e a prod ução 

art ís tica sejam ações interligadas porque se unificam no sujeito que as opera ao se 
relac ionar com a arte. 

D) um ens ino de arte em que a his tória da arte e a produção art ís tica culminam em um 

trabalho art ís tico cujo conteúdo é permeado pelo experiment alismo e pela criat ividade,  em 
defesa da arte como subjet ividade e como cultura.  

  
 

05.  Considere as seguintes premissas, relac ionadas ao t rabalho por projetos no ens ino de arte.  

 

I Um conjunto de at ividades planejadas , sem intencionalidade e realizadas a part ir das 
expressões culturais presentes no contexto escolar.  

II  Uma sequênc ia de situações de aprendizagem que inst iga o aprendiz de arte a 
perseguir respostas às perguntas e ideias  germinais,  problemat izando, desvelando 

pensamentos/sentimentos e ampliando referênc ias . 

III  A uti lização dos códigos da linguagem da arte como um meio de concretizar a 
express ividade e a comunicação, como também, de ler e conhecer os objetos da 
produção art íst ica da humanidade. 

IV O ato de desvelar/ampliar ações que se alim entam dialeticamente no sentido de 

aflorar o que está velado e abrir horizontes de possibi lidades e potenc ial idades.  

V Uma proposta que se ocupa da aplicação de métodos a problemas concretos que 
dizem respeito ao planejamento e à concepção de atos e intenções em Arte. 

 
A opção em que todas as afirmat ivas estão corretas é  

 
A) II,  III e V. 
B) I,  II  e III. 

C) III,  IV e V. 
D) II,  III e IV. 

 
 

06.  No ens ino de Arte,  uma postura docente pautada nos fundamentos do mult iculturalismo 
implica  

 

I optar por um currículo moderno cujas  prát icas pedagógicas estejam centradas numa 
abordagem linear dos conteúdos. 

II  ressaltar a importância da contextualização, promovendo o diálogo entre as diversas 
culturas. 

III  t ratar, de forma homogênea, a confrontação de ideias relacionadas a temas como o 

rac ismo e as necess idades educac ionais espec iais.  

IV l ibertar-se de at itudes discriminatórias em relação a indivíduos de origens étnicas e 
culturais dist intas. 

 
A opção em que todas as afirmat ivas estão corretas é  

 
A) I e II.   

B) III e IV. 

C) I e III. 

D) II e IV. 
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07.  As obras de arte incorporam característ icas e/ou elementos da cultura no momento em que 
são produzidas.  Dessa forma, saber ler uma obra de arte é impresc indível no entendimento de 
uma realidade e const itui -se, em geral , na seguinte ordem crescente: 

 
A) 1.  Interpretação;  2. Análise formal e técnica;  3.  Descrição;  4.  Julgamento.  

B) 1.  Análise formal e técnica; 2.  Interpretação;  3.  Julgamento; 4. Descrição.  

C) 1 .Descrição;  2. Análise formal e técnica;  2.  Interpretação;  4.  Julgamento. 

D) 1.  Análise formal e técnica; 2.  Descrição; 3.  Julgamento; 4. Interpretação.  
 

 
08.  Na Semana de Arte Moderna (fevereiro/1922),  aconteceram diversas pales tras  que 

convocavam os art is tas  e o público a aprec iarem a a rte moderna,  a abandonarem o  

academic ismo e a promoverem  a l ibertação da estética europeia.   A part ir dessa semana,  
inúmeros manifestos e tex tos foram surgindo,  dentre eles,  

 

A) o Manifesto Antropofágico e o Manifesto Futuris ta.  

B) o Manifesto Antropofágico e o Manifesto dos Pioneiros . 

C) o Manifesto dos Pioneiros e o Manifesto Pau-Bras il. 

D) o Manifesto Pau-Bras il e o Manifes to Antropofágico. 
 
 

09.  Após a Semana de Arte Moderna,  novos art is tas  plás ticos se destacaram ao expor suas 
obras,  que se caracterizavam pela valorização da cult ura bras ileira.   No nordeste,  alguns 
art istas  modernistas se destacaram nac ionalmente.  Entre esses artis tas  nordestinos estão:  

 
A) Vasco Prado, Abelardo da Hora e Glauco Rodrigues.  

B) Glênio Biachett i,  Danúbio Gonçalves e Sérvulo Esmeraldo.  

C) Abelardo da Hora,  Jenner Augusto e Aldemir Mart ins. 

D) Antônio Gomide,  Aldemir Mart ins  e Cícero Dias.  
 

 
10.  Considere as seguintes afirmativas:  
 

I O Palác io Potengi,  também chamado de Palác io da Cultura,  e o prédio onde          
func iona o Memorial Câmara Cascudo,  são  exemplos de arquitetura 
neoc láss ica. 

II  A Capela de Nossa Senhora das Candeias,  no munic ípio de Canguaretama, e 

o Solar do Ferreiro Torto,  no munic ípio de Macaíba, são exemplos de 
arquitetura neobarroca. 

III  A arquitetura ec lét ica é marcada pelo uso e mis tura de est ilos estéticos 
históricos,  além de ser caracterizada pela simetria,  rigorosa hierarquização 

dos espaços internos e riqueza decorat iva.   

IV O modernismo nas artes visuais só tomou lugar no Rio Grande do Norte a 
part ir do final dos anos 1940. 

 

Estão corretas  as alternat ivas  
 

A) II,  III e IV.  B) I,  III e IV.  C) I,  II e III.   D) I,  II, e IV. 

 

11.  Inic ialmente,  sua carreira segue uma direção abstrac ionista para, depois,  estender -se à 
figuração,  com a qual explora a mitologia popular do Nordeste e também os elementos 

marinhos.  Essa afirmação refere-se a 
    

A) Dorian Gray Caldas.    C) Newton Navarro.  

B) Iaperi Araújo.     D) Ass is Marinho. 
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12.  Ass inale (V) para Verdadeiro e (F) para Falso nas afirmat ivas abaixo sobre modalidades 
contemporâneas da produção art ís tica t ridimens ional. 

 

(   ) Ready-made  – re fere-se ao  uso de objetos  sem qualquer apelo estét ico, 

desprezando noções comuns à arte his tórica como est i lo ou manufatura do 
objeto de arte.  Sua produção faz referênc ia, primariamente, à ideia  e 
t ransforma em arte um objeto do cot idiano,  ao mesmo tempo em que levanta 

outros pontos de vis ta nos espaços ins tituc ionais.  

(   ) Ins talação – é a arte em  que as ações de um indi víduo ou um grupo,  em um  
determinado lugar e num tempo part icular,  constit uem a obra que é vi va  
somente no presente,  pois  não pode ser conservada,  gravada,  documentada. 

Implica o real, por meio da presença fís ica do corpo.  

(   ) Performance – manipula diversos materiais  ou objetos  da realidade, 
colocando-os em um espaço/ambiente especial que envol ve quem os vê,  de 
modo que o espectador pode uti l izar ou não todos os sentidos.  

(   ) Mób iles – tem o movimento como princ ípio de estruturação e é uma 

concepção plást ica que se mantêm suspensa,  movendo-se manualmente pelo 
contato do observador ou pela s imples ação das correntes de ar e de sua 
própria tensão estrutural. 

(   ) Combine painting – é uma arte que incorpora vários objetos  em uma superfície 

da tela pintada, c riando uma espécie de híbrido entre pintura e escultura. 
 

Assinale a opção que corresponde à seqüência verdadeira.  
 

A) F; F; F; V;  F.      C) V; F;  F; V;  F. 

B) F; F; V; V;  V .    D) V; F;  F; V;  V .  

 
 

13.  Os procedimentos descritos abaixo referem-se à construção de formas geométricas. 

 

I A partir de uma reta,  considerando-a base de um polígono, t raça-se um 
ângulo de 60°,  de vért ice em A,  determinando o alinhamento de dois  lados. A 
part ir do vért ice A,  t raça-se o ângulo de 15° e marca-se a diagonal AC, 

obtendo o vért ice C.   Passando por C, t raça -se uma reta paralela à base,  que 
interceptará o lado do ângulo determinando o  vért ice D.   Desse modo, 
encontra-se os lados do polígono,  CD e AD.  Transporta -se a medida CD e  

encontra-se,  sobre a base, o vért ice B. 

II  Sobre uma reta,  t raça-se a primeira diagonal (AC) do polígono.   Depois 
desenha-se a sua mediatriz,  marcando,  sobre o ponto médio (E),  a segu nda 
diagonal.   Determina-se o vért ice D em uma  extremidade da segunda 

diagonal.   Para encontrar a outra metade da diagonal (BD),  faz -se uma 
construção aux il iar e t ransporta-se a medida entre o ponto médio (E) e o 

vé rt ice D,  encontrando,  ass im, o vért ice B.  Cons idera-se,  neste caso,  A 

= C  e B = D.  
 

Os textos c itados ac ima,  referem -se à construção dos seguintes polígonos : 

 
A) retângulo e losango. 

B) retângulo e t rapéz io.  

C) paralelogramo e t rapézio. 

D) paralelogramo e losango. 

 
 

 
 
 

 
 

 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Painting&prev=/search%3Fq%3Dcombine%2Bpainting%26hl%3Dpt-BR%26rls%3Dcom.microsoft:pt-br:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7GGLL_pt-BR&rurl=translate.google.com.br&usg=ALkJrhgUR_GiP8qc-DxhJcKz_ANvTaDB1w
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Sculpture&prev=/search%3Fq%3Dcombine%2Bpainting%26hl%3Dpt-BR%26rls%3Dcom.microsoft:pt-br:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7GGLL_pt-BR&rurl=translate.google.com.br&usg=ALkJrhhvteFOrT_grA065KYj1soi3fWqMg


IFRN – Concurso Público 2010 – Arte 7 

14.  Para o estudo do desenho geométrico,  alguns conceitos  são fundamentais,  dado que a  
prec isão exigida ao desenho torna-o aliado importante na aplicação da geometria em 
diversas áreas do conhec imento humano,  como a arte,  a arquitetura,  o des ign entre outras.   

São os  elementos geométricos,  combinados entre s i,  que formam uma estrutura gráfica e 
define a forma.   Cons iderando as duas colunas abaixo,  estabeleça a correspondênc ia entre 
cada elemento e as res pect ivas caracterís ticas. 

 

( 1 ) MEDIATRIZ (   ) qualquer segmento que tem as extremidades em 

dois  pontos de uma c ircunferênc ia. 

( 2 ) ÂNGULO CIRCUNSCRITO  

 

(   ) divide o segmento em dois segmentos 

congruentes. 

( 3 ) CORDA (   ) é o lugar geométrico dos pontos equidistantes 

entre dois  pontos. 

( 4 ) PONTO MÉDIO (   ) é a reta que se dirige a uma linha ou a um plano, 

formando ângulo reto; 

( 5 ) BISSETRIZ (   ) é aquele cujo vért ice é exterior à c ircunferênc ia 

e seus lados são semi -retas tangentes a ela. 

( 6 ) PERPENDICULAR  (   ) é a semi-reta que tem origem no vért ice do 

ângulo e o divide em dois  ângulos adjacentes e 

congruentes. 

 
A opção que corresponde a sequênc ia verdadeira é  

 
A) 3;  1; 4; 6; 2; 5. 

B) 2;  4; 5; 6; 3; 1. 

C) 2;  5; 4; 3; 6; 1. 

D) 3;  4; 1; 6; 2; 5. 

 
 

15.  A l inguagem musical possui códigos que servem para formar suas mensagens.  
Compreendemos melhor as  mensagens quando sabemos quais  são os elementos 
const ituintes e as estratégias que o artista ut il izou ao compor o seu t rabalho.   São estruturas 

morfológicas da l inguagem musical 
 

A) células,  repet ições,  variações,  polifonias e polirritmias.  

B) organizações sucess ivas de sons e linhas rítmicas, melódicas e t ímbricas.  

C) o som, o s ilêncio, o movimento e a imaginação sonora.  

D) profundidade,  equilíbrio, composição,  forma e contraponto. 

 
 

16.  Clave é um  s inal que se escreve  no iníc io do pentagrama para  dar nome às notas musicais .  A 
opção que corresponde às claves representadas, respectivamente,  na imagem abaixo é  

 
 
 

 
 

A) Dó,  Sol e Fá.  

B) Fá, Sol e Dó.  

C) Fá, Dó e Sol. 

D) Dó,  Fá e Sol. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura
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17.  O ser humano está inserido em um universo sonoro.   Esse universo é continuamente 
explorado,  pois  a arte musical é inerente a todos os povos,  de todos os continentes,  em 
todas as épocas.   Ass im, o ens ino de música,  no século XXI,  poss ibil i ta o es tudo das 

diversas formas musicais .   É correto afirmar que,  ensinar mús ica,  hoje,  na escola,  exige 
alguns desafios como 

 

A) a interdiscipl inaridade,  o ensino musical t radic ional,  a contextualização,  os  temas 
t ransversais. 

B) a contextualização,  o multiculturalismo, o ens ino musical centrado no aluno,  os  temas 

t ransversais. 

C) a relação entre tecnologia e música,  o ens ino musical centrado no aluno,  os  métodos de 
musicalização. 

D) a interdisc iplinaridade, a contextualização, a relação entre tecnologia e música,  e a 
relação com o mundo do t rabalho. 

 

 
18.  As Orientações Curriculares para o Ensino Médio,  do Ministério da Educação (2008, vol.  1, p. 

192) ressaltam que “o objet ivo do ens ino de Teatro não  é a encenação de um produto,  ma s 

sobretudo o processo de ação – reflexão – ação”.   Nesse sentido, o ensino de Teatro na sala 
de aula necess ita de 

 

A) implantação de técnicas voltadas para a profusão de elementos de natureza 
multidisc ipl inar que corroborem com a prát ica de aspectos estét ico-pedagógicos 
internalizados pelo docente. 

B) uma abordagem unidimens ional que possibi li te a ass imilação,  por parte dos estudantes, 
da visão part icularizada que o docente exterioriza em seu fazer es tét ico -pedagógico. 

C) um t rabalho com os códigos e exper imentação de diversos meios,  contextualizando a 

proposta estét ico-pedagógica do docente à realidade dos estudantes. 

D) t ransmissão de paradigmas pluridisc ipl inares que se t raduzam na jus tapos ição de 
elementos cênicos e apontem alternat ivas capazes de levar  adiante as inquietações 

discentes impostas ao docente. 
 

 

19 Na l inguagem teatral,  ut i lizamos elementos de composição para que se possam compreender 
suas dimensões art íst icas,  es tét icas,  históricas,  soc ial e antropológica.  Dentre os  vários  
elementos que formam a composição teatral,  o texto é o elemento caracterizado pela 

narração,  pelo discurso direto e pelo tempo delimitado, dado que toda a his tória tem que 
acontecer no tempo do espetáculo. É correto afirmar que,  para a construção do texto 
dramát ico, neces sitamos de 

 
A) el iminação das ambiguidades, ficc ionalidade e relacionamento dos contextos culturais .  

B) c ircuito da concret ização,  locais  de indeterminação,  manutenção e eliminação das 

ambiguidades. 

C) locais de indeterminação, cenário verbal,  encenação e vocalização. 

D) c ircuito da concretização,  potencial idade cênica do tex to e defasagem hermenêutica 

irredut ível.  
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20.  No âmbito das artes cênicas que se desenvolveram no século XX, destacamos: 
 

I O Teatro Épico,  que se caracteriza pelo cunho narrat ivo e descrit ivo,  cujo 
tema refere-se aos acontec imentos soc iais  em seu processo dialét ico a part ir 

de textos que abordam os confl itos  soc iais  sob uma leitura marx is ta, 
encenados pelo método do dis tanc iamento. 

II  O Teatro Pós -dramático,  que se const itui com o ferramenta para a 
compreensão do teatro contemporâneo,  esmiuçando agudos temas e 

problemas da teoria e da prát ica teatral e colocando -os à c lara luz  das 
explicações. 

 
É correto afirmar que,  para os teatros acima c itados,  temos como principais iniciadores,  

respect ivamente, 
 
A) Alfred Jarry e Bertolt Brecht. 

B) Meierhold  e Hans-Thies Lehmann. 

C) Bertolt Brecht e Erwin Piscator. 

D) Hans-Thies Lehmann e Augusto Boal. 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfred_Jarry
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bertolt_Brecht
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meyerhold
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bertolt_Brecht
http://pt.wikipedia.org/wiki/Erwin_Piscator
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de naturez a jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em fu nção da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituiç ões públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes forma s de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adu ltos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política. 

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeit os,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento. 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Apre ndizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando ex por,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 


